

[image: Capa do livro]




[image: Para as crianças de agora [recurso eletrônico] : uma perspective artístico-existencial]



para todos aqueles
que viveram o confinamento
no ano de 2020 –
em especial,
mães com crianças pequenas
e atrizes e atores idosos



Apresentação
À Amizade

Marina Marcondes Machado sempre foi uma referência para mim com relação à pedagogia do teatro. Mas não só – sou apaixonada por sua dramaturgia performática. Desde que nos conhecemos ficamos amigas. Amizade daquelas nas quais podemos passar tempos sem ver… e, quando encontramos, parece que acabamos de nos falar.

Certo dia recebi a grata surpresa do pedido para a supervisão de seu segundo pós-doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Artes do Instituto de Artes da Unesp, do qual esta publicação é fruto. Muitos desejos foram traçados entre nós, tais como realizar cursos e encontros com estudantes; sua estada em São Paulo seria uma alegria para mim. Mas a pandemia mudou nossa rota, e tudo se fez on-line. Mas Marina não é gente que se abate e, como uma leoa, trabalhou em sua pesquisa e organizou este maravilhoso material acadêmico e artístico. Para mim, foi uma alegria saber que poderia me encontrar, pela telinha, ao menos uma vez por mês, com minha querida amiga.

Da amizade transbordam afetos profissionais, vontade de fazer projetos em parceria, lugar onde estamos agora.

Aprendi muito com Marina, que tanto se dedica ao tema da infância.

Muito se tem falado sobre o péssimo desempenho de nossa escola, principalmente a escola pública. O dedo aponta ora para o Estado, com sua insuficiente política para fortalecer a educação básica, ora para a má formação dos professores. Penso que as duas coisas se retroalimentam. Sem uma política pública não há salários, não há plano de carreira, não há instalações decentes nos espaços de aprendizagem, não há comida boa na merenda. Porém, sem uma sólida formação dos educadores e funcionários, nada prospera – mesmo com ótima situação material.

Mas o que seria “formação”? A tendência é pensar em cursos superiores e em cursos de formação continuada, mestrados e doutorados, enfim, um campo técnico e teórico. Tudo isso é muito importante. Como avançar a educação sem conhecer as transformações sociais, econômicas e políticas do mundo em que vivemos? Como qualificar os conteúdos e métodos sem conhecer o que os outros colegas estão produzindo? Sem acompanhar as tendências pedagógicas ao redor do mundo? Marina pensa e nos faz pensar em tudo isso, apenas como pano de fundo. Ela destaca questões/brinquedos que muitas vezes ficam guardados nos armários das escolas… esquecidos, abandonados. Na linguagem de Marina, brinquedos-sucata.

Uma dessas questões/brinquedos é o modo como o educador/adulto olha para o aprendiz/criança. A criança é performer, afirma a autora. Partindo da observação fenomenológica de como as crianças vivem em “momentos de espera, em locais de passagem nos quais se encontram junto a adultos (espera de ônibus, da perua escolar, da entrada para o teatro etc.)”, Marina constatou em seu primeiro pós-doutorado que as crianças “simplesmente vivem o momento, na companhia dos adultos que esperam”. Ou seja, a criança “busca usufruir o tempo do aqui-agora”, mergulhar nas “experiências dos arredores”. Diferente do adulto, que vive na pré-ocupação mental, a criança está ativa em sua presença corporal e imagética.

Outra posição que Marina sustenta diante da criança é acolher seu protagonismo; percebe que a criança nem sempre responde de acordo com as teorias das faixas etárias. O que se pode ver na criança é novidade, ou ainda, uma singularidade em movimento. A partir das discussões da fenomenologia, Marina não partilha da ideia de que exista um “mundo da criança”. “O mundo é o mesmo”, “o que difere são as maneiras de ser e estar, os modos de habitá-lo”. Portanto, os adultos hão de aprender a ver a criança diferentemente daquele modo em que a criança é um ser faltante (aquilo que “ela não tem ou não desenvolveu ‘ainda’”) e que precisa ser preenchido pelo educador. O que caberia aos adultos seria apresentar a essa singularidade-criança o mundo em pequenas doses.

Marina nos mostra um adulto embrutecido e, por isso, embrutecedor. A partir daí podemos pensar a formação do educador. Tratar-se-ia de uma formação que embrutece e ensina a embrutecer?

Trago uma narrativa que aconteceu quando cursava a antiga sexta série do ginásio, na década de 1970:

Eu tinha aproximadamente doze anos. Estudava em um colégio de freiras, muito moderno, com excelente sistema de ensino. Eu adorava ir para a escola.

Em nosso colégio havia um laboratório de química e física e outro de biologia.

Outro diferencial do colégio: a cada aula, nós, estudantes, é que mudávamos de sala. O professor tinha sua sala e íamos até ele. Era uma delícia! A cada final de aula sabíamos que iríamos caminhar um pouco, conversar um pouco, rir um pouco. E entrar em uma sala que era sempre um mistério.

Aquele dia saímos rumo ao laboratório de biologia. Aquela aula abordaria o funcionamento do corpo humano. Ficamos eufóricos, pois na semana anterior a professora disse que teríamos uma surpresa no laboratório.

Eu tinha uma amiga do peito. Estávamos sempre juntas. Entramos no laboratório, e a professora nos colocou em fila. Passávamos por alguns experimentos de que não mais me lembro. E chegamos ao coração.

Havia um hamster aberto, com o coração batendo. A professora, empolgada, chamava nossa atenção para o coração do bicho batendo.

A princípio percebi o coração batendo. Depois olhei o todo: um ratinho lindo aberto, amarrado pelas quatro patas, aberto. Dormia? Estava me vendo? Perguntei incomodada à professora se ele sentia dor. Ela respondeu que não, pois estava anestesiado. Olhei novamente para o bichinho e perguntei: depois de acordar ele vai viver? Já constrangida talvez com minha reação, a professora foi sincera: não, ele não viveria.

Meu mundo caiu. Sentei na carteira que havia perto e comecei a chorar, falei que não queria ver mais nada, pois o ratinho iria morrer e eu não queria que ele morresse. Em seu constrangimento, mas reconhecendo minha sensibilidade, a professora me prometeu que iria costurar o ratinho para ele viver novamente. Promete!? Prometo, respondeu a professora. E aí continuei, mas tinha medo de deparar com outra cena que para mim fosse terrível.

Nunca mais esqueci a estupidez do mundo adulto, seu modo de fazer ciência estúpido e cruel, o que tento combater até os dias de hoje, já com quase sessenta anos.

Pergunto aos leitores: será que o pensamento científico transformou seu modo de apresentar o mundo da ciência para os escolares? Podemos alegar que por causa do empobrecimento da escola básica não mais temos laboratórios. Mas o que desejo é apontar para a sensibilidade embrutecida da professora, sua visão de “experimento científico” e, principalmente, sua visão (ou cegueira) diante da criança que, inocentemente, estava ali para receber ensinamentos. Penso ser essa uma das questões/brinquedo que Marina retira do armário, em plena reunião pedagógica, causando constrangimentos.

Assim podemos esboçar uma formação de educadores no campo filosófico. Como pensamos o mundo? Como apresentá-lo às crianças pequenas e para as mais crescidas? Como fazer tudo isso com elas? E não apesar delas, como fez minha professora.

Por sorte o mundo não é algo acabado, que permite ao adulto apresentar, com suas certezas absolutas, imagens definitivas de realidade. Se não quisermos mentir a nós mesmos e às crianças, temos que admitir apenas interpretações do mundo. O que podemos é mostrar pluralidade de valores (éticos, morais, estéticos). Como pensar em amar a natureza para superar a nociva relação de destruição que vivemos no capitalismo avançado, se levamos ratinhos abertos para as crianças apreciarem como se fossem bonequinhos que se usa e joga fora? Se o educador não carrega esse valor em si, como transmiti-lo? Como falar da solidariedade com os indígenas se abrimos ratinhos só para as crianças olharem o coração batendo, coisificando o que é natureza viva? Se o educador não perceber essas sutilezas em seu pensamento, ele reforçará a ideia de que a natureza nos serve e de que somos superiores a ela. De que não somos natureza, portanto.

Nossa autora vai, mais uma vez, até o armário esquecido e retira outra questão/brinquedo para nos refazer: a imaginação. E Marina é danada, pois ao final de seu trabalho ela nos oferece um glossário com os termos que usa. E, como não poderia faltar, lá está a imaginação:

Afinada com Winnicott, posso dizer que imaginação é aquilo que acontece quando visitamos, frequentamos, ocupamos o espaço potencial – assim, a imaginação não seria sinônimo de devaneio nem de fantasia, pois constitui um fenômeno relacional, entre pessoas, entre o campo subjetivo e o mundo compartilhado. Em afinação com Merleau-Ponty, a imaginação é um dos modos de ser e estar no mundo, uma relação afetiva com as coisas, um modo de consciência emotiva, que não se dá por si mesma (ou seja, não é ensimesmada) – precisamos de contextos e situações para podermos aprender a imaginar. Já na chave de Ricoeur, a imaginação pode ser reprodutiva e ideológica, mas também produtiva e transformadora.

Muitos já disseram o que vou dizer, mas não custa repetir: se não estamos satisfeitos com o mundo em que vivemos, e desejamos mudá-lo, como fazer se não temos imaginação? Como sonhar com um novo mundo se não imaginamos?

Mas imaginar aqui não será compreendido como um ato solitário, um formar imagens sem âncora na vida.

Imaginar como experiência é algo que nos transpassa, como nos faz ver Jorge Larrosa.

Imaginar é o pensamento do coração, como nos faz ver James Hillman.

Imaginar é pensar com o coração e com o corpo todo – é algo gestáltico.

Imaginar é ver o mundo sem as travas pré-conceituais e, a partir desse estado de corpo-alma, poder mudar os significados daquilo que nos cerca. Não precisamos destruir o que aí está, mas, antes, redirecionar seus usos. Um professor que exercita a imaginação em sua prática pedagógica está apresentando ao estudante um mundo aberto, possível de muitas significações. Um mundo inacabado e, por isso, reinventável.

Nossa autora, nessa delícia de trabalho, nos oferece um pequeno mosaico de ações poéticas a serem vivenciadas pelo adulto (professores, pais) para que possa compartilhar com a criança. No que chama “Teatro de Um Só/Exercícios de Agachamento Poético [fortifique suas imaginações para as próximas quarentenas]”, Marina Machado nos doa pílulas de poesia cotidiana:

Manhã, Tarde e Noite

Aguarde por um dia de sol. Vista shorts e camiseta. Pegue um cubo de gelo no congelador e o coloque em um pires; vá em seguida para o sol. Em pé ou sentado, observe como o gelo derrete. Ao final do derretimento, feche os olhos e beba a água do pires, resultado do gelo derretido. Sinta o gosto: água ou gelo? De gelo ou de água? À noite, erga a cabeça para o céu e conte para a lua como foi a experiência. Na tarde de um outro dia, conte para crianças o que você andou fazendo e o que imaginou: entre o sol, o gelo, a água do gelo derretido e a lua. Importante: A lua respondeu?

Seu trabalho é provocante, criativo, sagaz. Viagem ao subsolo de nós mesmos, um reencontro com a infância – dentro e fora de nós. Entre.

Carminda Mendes André1
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Introdução
Quem Sou e Como Construí a Perspectiva Artístico-Existencial

– Arte é depoimento.2

Gerações3

De vinte em vinte anos / Aparece no mundo uma nova geração / Mas de quarenta em quarenta / É que todas as ideias se repetem

Por isso não tenha medo / Quando a sua filha é tão maluca quanto a sua mãe / Quem sabe os seus netinhos não vão ser / Tão caretas quanto você

De vinte em vinte anos / Aparece no mundo uma moda nova / Mas de quarenta em quarenta / É que todas as ideias se repetem

Por isso não tenha medo / Quando a sua filha acredita nas ideias da sua mãe / Cuide dos seus netinhos / Para que no futuro eles possam lhe defender

O mundo é isso mesmo / A vida é isso mesmo / O dia de anteontem é / Igual ao dia de agora

É tudo desse jeito / E na natureza / Nada se cria / Tudo se transforma

De vinte em vinte anos / Aparece no mundo uma ideia nova / Mas de quarenta em quarenta / É que todas as ideias se repetem

Por isso não tenha medo / Quando sua filha fica do lado da sua mãe / Faça com que ela se case / Pra ter muitos netinhos iguais a você

O mundo é isso mesmo / A vida é isso mesmo / O dia de anteontem é / Igual ao dia de agora

É tudo desse jeito / E na natureza / Nada se cria / Tudo se transforma

Embora saiba que para alguns a canção de Zé Rodrix pode soar datada, para outras pessoas, machista ou sexista, e, para outros ainda, por demais comercial (foi trilha de novela), escolho abrir a introdução deste livro com ela para revisitar o contexto dos anos de minha juventude – década de 1970 – e seu estilo, um tipo de humor e gosto pelo deboche mostrado a partir do interlocutor invisível na canção, incomodado com as transformações – éticas, afetivas, sociais… Transformações que o compositor afirma serem ondas de idas e vindas, com quarenta anos de intervalo para as voltas dos (antes novos) paradigmas.

■ ■

Esta introdução situará o projeto deste livro, que apresenta meu pensamento sobre arte e infância, bem como a dramaturgia de um inusitado Teatro de Um Só, criada durante nove meses, em um tempo alterado pela pandemia do novo coronavírus, no ano de 2020. Em camadas escritas e vividas em possíveis linhas do tempo, proponho a interface entre a psicanálise e a fenomenologia – apostando em um uso criativo das ideias de Donald Woods Winnicott e Maurice Merleau-Ponty.

Com temperos de Paulo Freire e contando, também, com a companhia de Gaston Bachelard e Paul Ricoeur, a fenomenologia da criança e a discussão da perspectiva artístico-existencial serão formas de andar, correr e saltar para dentro de relações de solicitude entre adultos e crianças.


Os Projetos

Este livro é o resultado de uma pesquisa de pós-doutorado. O primeiro projeto desenhado, e aprovado, para ser um pós-doutoramento no Instituto de Artes da Unesp e sob supervisão de Carminda Mendes André, intitulava-se “Perspectiva artístico-existencial: Espirais entre arte e infância, psicanálise e fenomenologia”, e possuía um eixo teórico-prático bem definido, com três braços na Extensão universitária; seriam momentos de compartilhamento de meus textos, de modo que, a partir da dialogia, eu escreveria um livro partindo de uma revisão bibliográfica de meu pensamento, especialmente na última década. O período de gestação do livro, naquele projeto, foi pensado propositalmente como uma gravidez: nove meses, de abril a dezembro, em um cronograma feito por trimestres. Em março de 2020 tramitava a burocracia interna, tanto na UFMG, minha universidade de origem, quanto na Unesp, quando fomos surpreendidas pela suspensão das aulas, na iminência do isolamento social e decreto do período de quarentena.

Revimos o projeto, como escrita de livro no modo home office/em trabalho de gabinete. Obviamente isso gerou impacto – sobretudo em meu estado de espírito, uma vez que estar presencialmente na Unesp me enchia de expectativa, com a aposta em um tipo de semeadura no qual o processo de escrita do livro seria a colheita daquele tempo de troca e convívio com os estudantes da graduação e pós-graduação em Artes, nos braços da Extensão universitária. Lentamente, elaborei outra hipótese para o desafio de escrita, que, ainda assim, encarnasse propositivas no tripé fenomenologia, arte e infância.

A colheita, neste segundo projeto agora concretizado em livro, acontecerá depois da publicação, mediante leitura, debate e retorno dos leitores praticantes dos exercícios de agachamento poético – marca da minha experiência de quarentena, no ano de 2020. Sem abrir mão de divulgar a perspectiva artístico-existencial, o lastro do projeto “de gabinete” expandiu-se, encontrando lugar em reflexões e experiências formativas com adultos – especialmente educadoras da pequena infância. O desejo é de continuar praticando a fenomenologia da criança como método de investigação, questionamento e acolhimento das infâncias concretas, cotidianas, brasileiras.

A partir de uma hipótese diagnóstica de que muitos adultos se encontram com extrema dificuldade para imaginar, alguns deles inclusive reprovando a imaginação das crianças e dos jovens (em nome de algo negativo que chamei de realismo, em sentido estrito), meu trabalho voltou-se para a criação de textos, microdramaturgias a serem lidas e “praticadas” – mais do que encenadas – pelo adulto leitor.

O desafio proposto é a visita adulta, por meio da palavra poética, às maneiras de ser e estar das crianças pequenas, para encher-se de memórias e imaginações. Transbordar-se. Assim, o resultado esperado das visitas, práticas de exercícios de agachamento poético, acontecimentos entre abrir e fechar os olhos para imaginar situações, será a proximidade e a compreensão de como as crianças vivem o mundo compartilhado.

O lugar que quero habitar junto ao leitor pode ser sintetizado, insistirei ao longo das páginas, pela palavra solicitude.


Para Situar a Invenção da Perspectiva Artístico-Existencial

Quando Comecei a Ler Donald Woods Winnicott: Anos de 1980, Empirismo e Cultura Jovem Paulistana

Durante o ano de 1983, entre 21 e 22 anos de idade, trabalhei em uma escola peculiar, organizada como cooperativa, formada por pais e professores em São Paulo, chamada Curió. Aquele foi meu primeiro emprego formal, embora “informal”, uma vez que o contrato era frágil. No entanto, a remuneração era boa, e os modos de funcionamento da equipe, muito interessantes, porque democráticos: gestão compartilhada, fóruns de discussão, pais muito próximos. Foi nesse momento de vida e a partir desse trabalho, no qual me dedicava a ser professora em um grupo de crianças entre um e dois anos de idade, que descobri o psicanalista inglês Winnicott, ao ser apresentada, em um grupo de estudos, a duas de suas obras: O Brincar e a Realidade4, seu último livro e que tornou-se um ícone de seu pensamento, e A Criança e Seu Mundo5, um livro para pais e educadores, vertente importante do trabalho do psicanalista que manteve programas de rádio para leigos, falou para inúmeras plateias, além de desenvolver, por décadas, sua prática em hospital público, em Londres.

No final de 1983 a escola Curió fechou (a continuidade do projeto resultou na Escola Alecrim), e fui trabalhar na Escola Carlitos, com crianças entre dois e três anos. O mais curioso naquelas seleções de emprego: era escolhida por ter experiência com o teatro, com o ensino de “arte integrada” na Casa do Ventoforte, e também por saber brincar. Brisa, vento, pegada do início da década de 1980: eu tinha abandonado meus estudos universitários, e esse fato não impedia que eu fizesse parte da equipe de duas escolas de educação infantil prestigiadas (no jargão da época, “pré-escolas alternativas”).

Trabalhei na Escola Carlitos por um semestre; terminei por pedir demissão por ter ficado grávida de filhos gêmeos, fato que dificultaria, no futuro imediato, a lida com crianças pequenas no segundo semestre daquele ano (1984). Infelizmente, no mês de julho perdi os bebês – marco importante e forte de minha biografia6.

Para ter meu filho com saúde, na gravidez seguinte, precisei ficar em repouso do quinto mês de gestação em diante. Naquele momento, O Brincar e a Realidade tornou-se meu livro de cabeceira. Assim, muito jovem e grávida, me dediquei à leitura da psicanálise de crianças tal como pensada por Donald Woods Winnicott. Ao mesmo tempo, confeccionava brinquedos de pano, bem como de restos de lata, plástico e outros materiais, retrabalhados a partir de colagens, tintas, massa corrida e papel machê. Era o tempo das “Diretas Já”. Vivi tudo aquilo com distanciamento, pela tela da televisão, leitura de jornais e relatos de irmãos e amigos…

Estudava Winnicott como autodidata e em uma situação de vida muito peculiar, em “repouso absoluto”. O que me encantava, e encanta até hoje, era seu estilo simples, acessível – mas profundo – de escrita, e suas descobertas e contribuições acerca da capacidade de brincar e de criar das crianças humanas: sua hipótese é de que o brincar imaginativo é a origem de todo campo cultural.

Sobre O Brincar e a Realidade penso, recorrentemente, algo parecido com o que minha mãe dizia ao emprestar seus livros. Quando alguém ainda ia ter contato com algum autor que ela amava muito, minha mãe sentia concomitantes júbilo e pesar: júbilo, pois estaria introduzindo alguém na obra e no mundo criado por um autor querido; pesar, por sentir certa inveja do Outro, que começaria a ter momentos de intimidade com aquela obra e autor com o frescor de leitor iniciante7…

Me apaixonei porque vi, no caminho das relações entre adultos e crianças, e no caminho do viver criativo, grandes semelhanças com as experiências anteriores na Casa do Ventoforte. No ano de 1981, desisti do curso de graduação em teatro da Universidade de São Paulo para viver intensamente as aulas de formação de atores para teatro infantil do grupo de teatro Ventoforte, com quem contornei minha identidade adulta – algo feito, paradoxalmente, com base nas memórias de infância, pelo modo de dirigir atores do premiado encenador Ilo Krugli, para quem o adulto deveria sempre referendar a criança que foi, seu quintal e lugares por onde brincou. Ilo revolucionou o teatro infantil brasileiro, em seu modo de fazer extremamente cuidadoso e inteligente, em todos os aspectos cênicos – dramaturgia, objetos de cena e formas animadas, figurinos, canções compostas para cada trabalho – recusando classificações por faixa etária e inaugurando um teatro “para todas as idades”.

Para escrever este livro que materializa minha segunda pesquisa de pós-doutoramento, tive tempo disponível para revisitar diários escritos em diferentes épocas, e perceber o germe de meu pensamento da maturidade, latente, potente, começando a enraizar-se nas possibilidades do brincar como o prazer na profissão futura, como conhecimento imaginativo, como “espaço de ilusão” e “área do consolo”, noções que Winnicott discute como sinônimos do espaço potencial, conceito central em sua obra: lugar psíquico, entre a mãe e o bebê, entre adultos cuidadores e crianças a seus cuidados. Voltaremos a esse conceito ao longo do livro, por ser parte intrínseca, hoje, de meu pensamento-e-ação. Por ora visitaremos esta talvez enigmática citação:

A busca só pode vir de um funcionamento amorfo e desconexo, ou talvez de um brincar rudimentar, como se estivesse numa zona neutra. É apenas aqui, nesse estado não integrado de personalidade, que pode aparecer aquilo que descrevemos como criativo. Se desenvolvido, e apenas se desenvolvido, isso pode tornar-se parte da personalidade individual organizada, permitindo, em suma, que o indivíduo seja, que seja encontrado; e, por fim, postule a existência do self.

Isso serve de indicação para nosso procedimento terapêutico – propiciar a oportunidade de experiências amorfas, impulsos criativos, motores e sensoriais, que constituem a matéria-prima do brincar. É com base no brincar que se constitui a totalidade experiencial humana. Não se pode mais dizer que somos introvertidos ou extrovertidos. Experienciamos a vida na área dos fenômenos transicionais, em que a subjetividade e a observação objetiva se entrelaçam, e na área intermediária entre a realidade interna do indivíduo e a realidade compartilhada do mundo, que é externo aos indivíduos.8

Ah, meu filho nasceu bem, e pude trabalhar em casa por cerca de quatro anos, com a feitura de brinquedos artesanais em um espaço que denominei Brinquinharia – um “negócio próprio” também com a cara dos anos 1980: informal, cujas vendas aconteciam em bazares de Natal.

Em 1989 fui selecionada para fazer parte do corpo docente da Escola Municipal de Iniciação Artística de São Paulo (Emia-SP). Não por acaso fui designada para estar com turmas de crianças pequenas, entre cinco e seis anos de idade (a menor faixa etária dos alunos naquela escola, até hoje). A volta ao trabalho com crianças e com arte e educação me mobilizou fortemente, a ponto de escrever um livro: O Brinquedo-Sucata e a Criança: A Importância do Brincar – Atividades e Materiais. Ainda sob a influência do espírito dos anos 1980, submeti os originais às editoras tendo como ponto de partida o que eu mesma chamaria, algum tempo depois, de empirismo radical – uma formação não acadêmica, absolutamente voltada para o fazer artístico de modo intenso, sensível e autodidata. Consegui aceitação dos originais na terceira editora com que entrei em contato. O livro foi escrito entre 1990-91 e lançado em 1994.

Nos anos de 1990, notei uma virada dos critérios e valores do trabalho artístico, especialmente no campo da educação e da arte: percebi que não ter o diploma de graduação iria prejudicar meu futuro profissional. Eu havia desistido da graduação em Teatro na ECA-USP ao deparar com a estética do Grupo Ventoforte, influência marcante de toda uma geração de artistas entre 1970-1980, cuja discursividade e modos de fazer arte afastavam-se diametralmente do campo acadêmico da época. Depois, na segunda metade da década de 1980 e nos anos 1990, surgiriam nas universidades brasileiras cursos específicos voltados para professores de arte. Ações e pensamentos neste campo de conhecimento se formalizavam, em uma espécie de mudança de eixo, pelo fato de a educação artística ter-se tornado obrigatória, em 1971. Fez-se premente, no contexto universitário brasileiro, diversificar as Licenciaturas.

No entanto, quando decidi voltar a estudar escolhi prestar vestibulares para a graduação em Psicologia, uma vez que já trabalhava com arte. Graduei em 1997. Minha escolha estava diretamente ligada à psicanálise de crianças, tal como revelada por Winnicott em sua obra. Os anos passados no curso de Psicologia me aproximaram de outro pensamento, como o leitor logo perceberá.

“O Brinquedo-Sucata e a Criança” (1994) e “A Poética do Brincar” (1998)

Foram os editores das Edições Loyola que enxergaram algo positivo em meu livro O Brinquedo-Sucata e a Criança, e de fato houve um sucesso editorial, com sete edições seguidas, entre 1994 e 2010. A obra introduz Winnicott e sua teoria da criatividade humana ao leitor, da mesma maneira que apresenta possíveis atividades com crianças, propostas que as levariam à liberdade de criação e expressão, com frescor e simplicidade. Gosto disso quando revisito o livro, e sei que hoje não possuo a mesma sintonia (leve, simples, jovial) com a psicanálise, razão inclusive pela qual escolhi, naquela época, estudar Psicologia.

Acredito que a simplicidade e a sintonia às quais me refiro significavam a ausência de pretensão acadêmica ou clínica, o que refletiu no sucesso do livro, pois, não sendo psicanalista nem estudiosa sistemática, comuniquei minha compreensão sobre Winnicott em um texto acessível a professores e outros interessados, não estudiosos da psicologia ou da psicanálise, em sentido estrito.

Hoje sei que aquela compreensão autodidata sobre a teoria da criatividade em Winnicott se deu em chave dicotômica, em uma possível simplificação, ao aderir a uma visão de ser humano dividido entre as noções de “mundo interno” – afetivo, subjetivo – e “mundo externo”, objetivista e compartilhado socialmente. Não havia aprofundamento no que de fato estava em jogo para o psicanalista, algo que os estudiosos brasileiros nomearam, ao longo dos anos, de transicionalidade: grosso modo, o que há “entre” esses mundos. O “entre” seria exatamente o lugar que foi chamado por Winnicott por espaço potencial, e também por playground (lugar de brincar). É a área do consolo do bebê consigo mesmo, quando começa a perceber-se separado da mãe, depois de uma intensa experiência de fusão ou simbiose mãe-bebê; lugar onde a vida cultural acontece, na possibilidade de sentir-se espontâneo, pleno, criativo.

A entrada no curso de Psicologia e no mundo acadêmico me fez avessa ou crítica àquele meu empirismo radical: fui contaminada por outros rigores. Ao deparar com disciplinas filosóficas, me tornando leitora de Gaston Bachelard e suas poéticas, escrevi um segundo livro, contraponto à singeleza do brinquedo-sucata: A Poética do Brincar, publicado em 1998 também pelas Edições Loyola, texto no qual inicio minha busca por densidade poética. Com ele inauguro meu projeto fenomenológico para olhar para a criança e para seus modos de ser e estar, para suas brincadeiras. Ali discorro sobre uma ética, uma estética e uma poética do brincar.

Ao comparar os dois primeiros livros, hoje gosto mais do primeiro. O segundo, inspirado no modo francês de Gaston Bachelard – escrito em terceira pessoa, trabalhando com incontáveis referências –, possui certa pretensão programática que o primeiro livro dispensava. Comentarei cada um deles, convidando o leitor a conhecê-los.

No livro do brinquedo-sucata, há algo pioneiro na direção da reciclagem: madeira, tecido, lata e papel são subseções da segunda parte do livro, na qual sugiro diversas ideias para o leitor trabalhar criativamente (nunca na chave das receitas!) diferentes materiais: restos, refugos, sucatas das profissões. Proponho lá a coleção de sucatas, para a construção de um Sucatário: o leitor deve ir até o marceneiro pegar tocos de madeira, fazer um acordo com a costureira para ganhar retalhos de tecido, carretéis e outras coisas que iriam para o lixo… Não é livro de receitas, mas penso ser um manual – no melhor sentido que a palavra tem: estar à mão, convidar para a lida. Hoje sei que as propostas criadas conversam com o que Bachelard nomeia por imaginação material, algo que será melhor discutido no capítulo dois.

Já no livro da poética do brincar, homenageando Gaston Bachelard e os modos de escrita em suas poéticas, adoto o discurso em terceira pessoa, talvez pomposo ou aveludado. Mas o livro tem seu valor; lá, penso a ética do brincar, do ponto de vista dos adultos, como algo próximo ao que Winnicott nomeia por “a mãe suficientemente boa” (tradução brasileira complicada para “a good enough mother”) – noção que revela uma atitude: nem ausente, nem perfeitamente presente; o adulto cuidador suficientemente bom será capaz de estar próximo apenas, permitindo à criança ser. A estética do brincar encontra-se na beleza das situações do faz de conta, arrumadas pela criança, por vezes de modo ritualisticamente sagrado, para sua encenação e usufruto… Defendo que o adulto precisa ver beleza naquela bagunça toda no chão, na composição dos materiais, na ordem-desordem, na voz forjada por agora eu era… E por fim construo a poética do brincar: reunião de poemas escritos por adultos que tematizam a infância em seus tempos e espaços (mímesis, amadora, do modo de escrita e de rigorosa pesquisa de fontes poéticas do filósofo).

Merleau-Ponty na Sorbonne (Maurice Merleau-Ponty e a Pedagogia e Psicologia da Criança)

Em 1996, no penúltimo ano da graduação em Psicologia, vou a uma feira de livros e descubro a existência dos Cursos na Sorbonne, dois volumes publicados pela editora Papirus, em 1990, com os apontamentos dos cursos (escritos por alunos, mas revisados pelo filósofo) que Maurice Merleau-Ponty lecionou por quatro anos, tematizando psicologia e pedagogia da criança. Naquele momento de estudos, e de vida, eu havia perdido o encantamento pela psicanálise de crianças: efeito da faculdade com suas grades curriculares, formas avaliativas, bibliografias, por vezes pesadas, e por outras antigas e empoeiradas… Majoritariamente, o curso apresentava a psicanálise como opção para a prática da psicologia clínica, marca dos professores da PUC-SP, onde eu estudava, e meus interesses transbordavam.

Portanto, desde o final da década de 1990 tinha mais um livro de cabeceira. Anos mais tarde conheci uma edição norte-americana comentada, que chegou a minhas mãos em 2013; recomendo-a aos leitores que possam ler em inglês, pois sua organização é excelente, contando com notas, índice remissivo e uma vasta bibliografia, algo que a edição brasileira não apresenta. De qualquer maneira, o fato de existir uma reflexão filosófica concretizada por Merleau-Ponty sobre a criança é por demais precioso: abre-se um campo, também ele “terceiro espaço”, a partir de um pensamento não majoritário que questiona, com consistência e elegância, bases intelectualistas importantes das pesquisas com crianças até aquele momento (meados da década de 1950). Merleau-Ponty afirma, nos Cursos na Sorbonne, que seria necessário o estabelecimento de uma psicologia cultural, nos convidando a pensar em outra chave, a partir da observação cuidadosa das crianças mesmas e seus contextos e situações de vida. O filósofo substituiu nada mais nada menos que Jean Piaget na cátedra de Psicologia e Pedagogia da Criança na Sorbonne, por quatro anos seguidos.

Assim foquei minha atenção, do final da graduação em diante, para a leitura filosófica e fenomenológica dos mundos de vida da criança e de todos nós, em convívio. Escrevi então meu Trabalho de Conclusão de Curso buscando – ainda de modo inicial e despretensioso, sei disso – uma fenomenologia da criança. Não havia orientador que estudasse especificamente a psicologia fenomenológica e a criança, o que me deixou um pouco à deriva… Trabalhei descritivamente situações cotidianas, de rua e outros espaços públicos nos quais havia crianças, buscando o que nomeei de “a criancice da criança”.

Enfim, não tendo sido orientada para de fato analisar fenomenologicamente minhas observações, construindo uma hermenêutica própria como faço agora, o Trabalho de Conclusão de Curso apresenta simplismos e diversos enganos; seu desdobramento importante foi me levar ao mestrado dois anos depois de graduada. Escolhi fazer mestrado na área de artes: volto ao ninho de origem, homenageio a liberdade vivida na década de 1980 na minha formação na Casa do Ventoforte, ao mesmo tempo que concilio a necessidade de saber mais sobre meus temas de interesse e obter titulações que me levariam para melhor vida profissional e financeira.

Aproximações Entre Winnicott e Merleau-Ponty, Pensadores da Infância

Quero muito instigar o leitor a conhecer o psicanalista inglês Donald Woods Winnicott, nascido em 1896 e falecido em 1971. Para alguns, pensar na obra, na teoria e nas práticas de um homem europeu e nascido nos últimos anos do século dezenove pode soar, a princípio, desinteressante… No entanto, Winnicott é genial. Com escrita leve, o psicanalista parte da observação cuidadosa de crianças – especialmente os bebês, e as relações entre mães e bebês (ou “figuras maternas”) – e assim constrói, durante anos de prática clínica e estudo, uma teoria da criatividade.
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